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Dedicatória


			para a garota assustada e fragilizada que já fui


			você pode muito mais do que pensa


			e é muito mais do que acha


			esta aqui 


			é para todas as dúvidas que você já teve


			se um dia seria algo


			hoje você é poesia


		




		

			
Poesia para curar


		




		

			ao mesmo tempo


			que eu me sinto fraca


			me sinto forte


			me sinto frágil


			mas não quebro


		




		

			No meio da tempestade, só existe caos:


		




		

			sentada nesta cadeira, olhando para a mesa de bilhar (ou sinuca — eu nunca aprendi mesmo a diferença), penso em todos os meus problemas como se estivesse numa sessão de terapia.


			não consigo parar de pensar no incômodo mais breve do meu coração, ao mesmo tempo em que recordo os antigos incômodos, numa tentativa de me sacrificar em público por um motivo que nem eu mesma me lembro qual é.


			eu perdi meus motivos numa estrada muito antiga e esburacada. no meio dela, eu tentava achar o sentindo do que eu era e do que vou ser, sem saber que eu viraria esta pilha de preocupações ambulante.


			me destruindo pelo simples esquecimento de uma pílula, uma sensação, a falta de só uma coisinha que me faz funcionar como uma pessoa normal e saudável.


			sendo um impedimento, tornando tudo ao meu redor um impedimento, sendo um arrependimento e me arrependendo de tudo o que veio antes de mim.


			a esse ponto, perdi até o que estou escrevendo e por que tudo está errado, sendo que só aceitei que está, sem nem pensar, nem questionar qual é a diferença entre sinuca e bilhar. eu só desejo desaparecer e me teletransportar para um lugar onde não existo, enquanto me destruo em paz, sem ninguém. os outros tentam me impedir — seus sentimentos me impedem.


			enquanto olho para esta mesa de sinuca/bilhar, lembro-me do que realmente me impede: sou eu e a razão pela qual escrevi tudo isso, eu mesma fui me convencendo de que escrever me tiraria do buraco em que eu me enfiei, mas ninguém além de eu mesma pode me tirar daqui.


			e eu escolho ficar.


			~ é muito difícil sair de casa ~


		




		

			e o que que eu faço com este sentimento de culpa?


			o que que eu faço com esta sensação, enquanto olho pro meu braço e penso em como me castigar?


			o que eu faço com estas palavras afiadas, prontas para me cortar?


			estas letras prontas para serem vomitadas?


			o que é que eu faço com esta vontade de sumir, de morrer?


			o que eu vou fazer neste quarto silencioso e escuro


			atormentada pelos meus demônios


			sozinha, jogada aos leões?


			o que eu faço com esta sensação de “eu contra o mundo”?


			onde eu enfio toda esta dor?


			esta perda?


			esta culpa?


			esta tristeza?


			para onde mando todas estas lágrimas


			crises


			este desespero?


			me manda seu CEP


			é mais do que justo o causador receber as consequências.


			~ se eu soubesse quem você era, eu te mandava este texto ~


		




		

			Eu quero achar um culpado


			Essa mania de querer encontrar a causa


			E não lidar com as consequências


			Sinto falta dela


			Não sei se um dia vou parar de sentir


			Não sei se vou superar


			Não sei te perder


			Já perdi tantos


			E eu não quero saber dos detalhes


			Só vai me machucar mais


			E eu não dou conta de mais dor


			Todos se vão


			E eu entendo que tudo é mutável


			As pessoas vão e voltam


			Mas se todo mundo vai


			Com quem eu fico?


			~ Pelo jeito com a solidão ~


		




		

			sei que no final sou só eu


			só eu na minha batalha contra minha mente


			toda noite


			quando ela me sussurra


			o que eu deveria fazer com meu corpo


			de qual forma eu deveria me machucar


			e confesso que já a ouvi


			não sei se me arrependo


			mas sei que esse exército só tem um soldado


			como vencer uma guerra tão grande?


			grito aos céus por uma salvação


			que venha fácil


			e venha já


			mas ela não vem


			e eu continuo batalhando sozinha


			não sei se este pensamento reflete a realidade


			mas sou eu que ouço os gritos


			sinto as chicotadas


			sou eu que me soco todo dia


			e recebo a maior surra


			nesse clube da luta só eu entro


			para escapar


			só acionar aquela bomba


			usar aquela arma


			e é bandeira branca


			olho para trás


			vejo sombras de tanques de guerra


			alguns soldados perdidos


			posso lutar sozinha


			mas não estou só


			nunca estarei


			vocês sempre estarão comigo


			e suas vozes também ecoam na minha mente


			dizendo para eu não desistir


			um dia, quem sabe, eu escuto vocês


			e não a mim mesma.


			~ como eu tento escapar de novo? ~


		




		

			Eles não me falaram que ia ser assim


			Não falaram que ia ser solitário


			Desesperador


			Não falaram que o ar ia faltar


			O coração ia querer escapar do coração


			Será que eu só vi o glitter?


			Maquiaram a vida


			E eu acreditei que era verdade


			Não falaram sobre o cansaço


			O excesso de remédios


			Muito menos da dor


			Esqueceram de me contar que faz falta


			Que o vazio consome


			Que as vozes ecoam na minha cabeça


			E não se silenciam sozinhas


			Fizeram parecer tão fácil
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